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! Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro ! 
i Por atacado e a varejo· a preços modicas i 
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MANOEL PEIXOTO 

R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 
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A Nova Mt--111.dial 
Perfumarias, Brinque- t:":.;- - :: fecções :: . 

dos e artigos para · _ · 
homens. A t . p . n amo e1·eira 

Fazendas, Armarinho, •. . . Sedas, Modas e Con-

Calçados, Chapéos c\P. · D. 

------------------------ sol e de cabeça. · ias 
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são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 
ou negocio, taes os serviços que prestam. 

Demonstrnções e informações, nesta cidade com 

Oberland f arrulla 
26, Rua Presidente Wilson, 26 

Casa S ... João 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. · · 

Variadas colLecções de côroas roxas e brancas. 

João Carias 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~• Rua Marer.hal Floriano Peixoto, 14-4: 

~---A-r_m_a_z_e_m--s·~-a·n-t""'a"""""R"""""i""'t ... a-=...,_~-i _:_uva Iguass,l Estado do Rio 

Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 
deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de lguassu para verificar seu::: preços. 
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Luiz Jamuss & Comp. 1 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio j ___________ ___.. 

[até e Reitaurante ~anta Antonio 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' ________ _, _____________ _ 

D & ~n~n ~ i b Bom e Barato 

C.:1P" JU u,O o Importação directa de ce­

reaes dos Estados de São Paulo; Minas e Rio O. do Sul. 

Vinhos recebidos directamente 

F. Raunheitti & 
' 

Rua .M. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassú 

CLINICA DENTARIA 
Trabalhos co1n pe1jelçâo e rapidez 

Drn. Amelia Pin~eiro ~e ftlrnerna 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 

Segundas quartas e sextas das 8 ús 12 boras­
Nilopolis-E. ,lo Rio. J~ de 1 ús 8 horas Jii no.to 
om su11 r esidedoiii i, Ru11 BernarJino Mollo, 106 

No\·a lguassú-E. do Rio 
~ D. s 1 ús 7 dii noite, ós berças, quintas e snb-

1 ~._...,._.,..,.....,, .,,-..;,_....,..., .,,...., ba.dos ll. Run. Cll_il c, ~3-~· auJar, com elevador. 
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Casa São Jorge Lca====ma""'e""'"'..,..,....""""T""e""'l e..,p.,,!1""os.n::e~.,_2,.,. - c,,~~,::;. 9""7"'-"""'R""i:,::,o-""':""':""'"""'J a""'n""'e""i r,.º,..,. __ ,.. 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cabeça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Mar.echal Floriano, 174 

Nova Iguassu 

Tinturaria [lite f lmnineme L;~;:~:: ~~;;;~ª de 

Tinge-se para luto em 24 ho,as-L_impa e passa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e_ lava faze1;das finas, como_: Seda, vo1le, 

etc. Lava e tinge chapecs, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 30-NoHl Iguassú-E. elo Rio 
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filho exlre• ~ ~­
Tu, para mim, não és tu mesma ... moso e 

mariyr 
Não foi uma vida que se 

findou, mas um sonho que 
subiu mais alto. 

Todos nós assim, idealis­
tas, devemos falar, traçan­
do ;i legenda para o pedes­
tal do bronze que illumi­
nará o nome brasileiro de 
Djalma Outra. 

O terror d11 catastrophe 
se não dissipou de nossos 
olhos, cheios ainda de luz 
d 'aquella rnemorosa apo­
theose que foi a radiosa e 
rubra madrugada de Julho 
de 1922, desse immortal e 

victorioso e 
querido Tte. 

c8' .· .'.· -~- ~1::1: d :_u~ 
agora tenta­
culisado na 
rigidez cada­

verica, ficamos atturdidos, 
sem expressões altas com 
que pudes emos entoar hy­
mnos palpitantes de gloria 
a esse magestoso enamora­
dú de um Brasil livre. 

Findou a epopéa. 
Ojalma, morrendo na vo­

lupia de sua ultima con­
quista, mostrou que a _rno­
cid1de brasileira de hoJe é 
a mesma mocidade patrio­
tica desdobrada, invencida, 
no impressionante panora­
ma idealista de sua eterna 
belleza vencedora. 

Por tão sagrado sacrif!cio 
é que associo-me sentida­
mente a todas homenagens 
prestadas em nossa Patria 
a esse filho extremoso e 
martyr do Brasil livre que 
foi em vida Ojalma Outra. 

SYLVIO OOULART 

Fique, e11tre 11ós, ape11as, a saudade ... 

e a certeza do Fim ... 

'111 podes continuar te11 Desti110 de louca' 

ave1Zturas, ao léo de tua levia11dade ... 

Terás, de labios perjidos, o sim 

habitual, de espontmwa indlf Jerença ... 

Terás, para o teu beijo i11sa110, incauta boccas ... 

E mãos profa1Zaz, mtm assomo de descre11ça, 

macularão teu corpo, em contactos febris ... 

... E tu serás feliz ... 

Outros nl/10 , 111ais avidns talvez, 

famintos da nudez do teu corpo de estalua, 

teriio tua mtdez ... 

teriio tua alma /atua ... 

* • • 
Eu, e11treta11to, jwla Vida, a esmo, 

dentro desta Remmcia que 111e afasta 

para sempre de tí,-irei so11hanclo ... 

Vencedor de 11ii1n mesmo, 
hei de guardar co111111igo esta le111bra11ça casta ... 

-não amwuh1 a que és hoje, mas a111all(/O, 

resi,rJUUÜJ e COI/ (iwzit', 
aq,;;lla que ficou ,w 111m sonho distante ... 

' JOSE' MINDELLO 

W~~~~✓-~-~~-,_,.._,..,.._~~~~~~"'." ... ),_. 
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GOTAS 
Só O amor da Belleza dá 

a liberdade: liberdade mo­
ral e liberdade, espirlt~1al­
a maior de todas as liber­
dades, aquella que ~enh~­
ma tyrannia póde Jamais 
esmagar: a liberdade inte• 
rior. 

tretanto elle é tanto mais 
' . b cego quanto mais á re os 

olhos. 
- .. -

A coisa difficil de 
nos são os nossos 
cados ... 

ver­
pec-

---.. ·•--·-··-··---
AMAR-As mulheres amam, 

-::-
d 

porem, não sabem amar. 
Pilam o amor veda opa - Du11ws 

ra mostrar que é cego. En-

A conquista 

da felici.­

dade 
Outro dia, passando de­

ante de um cinema, dei com 
os olhos no nome da fita 
que era no mesmo exhibida: 

11 A c.onquista da felici­
dade". 

O meu p, imeiro impulso 
foi de entrar para saber co• 
1110 póde alguem conquis• 
lar tal coi a. Mas, refle­
ctindo, recuei já em frente 
do "guichet", e segui o 
meu caminho. 

fui ent:co philosophando, 
relembrando paginas da vi• 
da, quand0 ainda acredita­
va que existia a felicida­
de ... 

Com d zoito annos uma 
cabeça louca é possivcl so· 
nharmos com a felicidade. 

Elia está sempre perto das 
no sas mãos, ao alcance 
da nossa bocca ... 

Elia consiste na descaber• 
la no acaso, de uns olho , 
dd uma cabccita linda, de · 
lle quasi 11~da que é tudo. 

Mas dizem que a felici­
dade ,~ao é propriamente 
e!:sa divina loucura dos 
nossos verdes annos. 

Muita vez, ella póde es­
tar, ta111be111, dentro de uma 
fita de pão de lot... 

A felUdade depende do 
ponto de vista de cada in• 
dividuc,. 

Por isso mesmo, a feli• 
cidade não n'a conquista• 
lllOS. 

Cada um de nós é feliz 
á sua maneira. 

E para a gente ter a cer­
tez~ de que a . felicidade 
existe, hasta apenas não 
ptn~ar nella ... 



Sic Transit. .. 
. Cyprestes... Lagrimas ... 
Saudades... Quanta gente 
que chora, quanta gente ... 
E' a triste recordação de 
um sêr querido que se foi 
do mundo para sempre ... 

f. a gente vae levar o 
preito de saudade, a quem 
ali repousa o somno eter­
no ... 

* * * 
Entrei. Na mansão da-

quelles que não soffrem 
mais, dos que não vivem 
mais a miseria terrena, en­
trei. E ao sentir da Morte 
o halito frio, terrificamente 
frio, tornei-me fraco e me 
fiquei um instante, desses 
instantes que assemelhem 
seculos, se abysmando mi­
nha alma em meditações 
sombrias, sombrias e tris­
tes ... 

Ali, onde a altivez do 
mundo cáe, onde o fausto 
todo da riqueza estaca e 
nã_o transpõe, maior que 
se1a; mãos invisiveis e po­
derosas abatem o orgulho 
humano, suffocam as pai­
xões, desarmam odios. Ali 
se chora, tão somente se 
chora ... 

E' o culto da saudade. 
E' a prece; E' o pranto ... 

Sagrada linh~ divisaria! 
Aguem-o Pó feito Ho­

mem. 
Além-o Homem feito Pó! 
Homem; tu que em vida 

trazes • comtigo fabulosos 
thezouros; tu que em vida 
és soberbo das tuas condic­
ções sociaes; que desprezas 
os teus semelhantes ; que 
zombas da mi sei-ia; tu que 
te julgas forte e poderoso; 
que é de tua riqueza; Que 
fizeste de tua superiorida­
de? Que é feito de teu or­
gulho? 

Sabedoria Infinita! Justi­
ça Divina! 

,. * 
* 

Anoitecia. As sombras 
desciam lentamente. finda­
va a tarde. 

E o Angelus soôu tristo­
nho pelo espaço ... 

Mais um dia que morre ... 
MARCUS TERRA 

DOLORES DEL RIO 
Na sua grande repi'ise, 

RAMO NA 
6ª feira-No Cino Verde 

"A CRITICA" 

"trifica ~ocial' • 
DATAS INTIMAS 

Fez annos no dia 5 a graciosa 
joven Eulina Pires Chambarelli, 
filha do sr. Benjamim Chamba­
relli e de d. Odette Piles Cha,n­
barelli. 

-Passou a 7 deste o natalicio 
da sta. Euridice Pires, ornamen­
to de destàque em nosso meio 
social. Porisso que neste dia te­
ve sua residencia cheia de ami • 
guinhas e admiradores que foram 
levar-lhe as suas felicitações. 

Aos presentes foi offerecido 
farta mrsa de doces e chá. 

Fazem annos: 
-Hoje a distincta senhorita 

professora Altair Andrade da 
Si! veira. 

-o joven Luiz da Costa Lima. 
-a gentil senhorita Therezi-

nha Soares. 
-o nosso presado amigo sr. 

Americo Pastor. 
-o sr. Gastão Nogueira da 

Costa. 
-a interessante menina Se­

bastiana Maria Cordeiro, filha 
do s'r. Fernando M. Cordeiro e 
de d. Maria Barbosa Cordeiro, 
moradores em Queimados. 

-A 14 deste transcorre o na-­
talicio da exma. sra. d. Estelina 
Cortes Barbosa, gentilíssima con­
sorte· do nosso joven amigo sr. 
Jovelino Barbosa. 

-------••------

15 DE NOVEMBRO 
Sabemos que por uma lu­

sidia commissão de rapazes 
da nossa sociedade será le­
vado a effeito, no proxi1110 
dia 15 do corrente, uma 
pomposa festa em comme­
moração á gloriosa data da 
proc:lamação da Republica. 

O local escolhido é a bel 
la séde do S. C, Iguassú e 
para essa festa que está des­
pertando o m;iior interesse 
em nosso meio, estão seus 
organisadores empenhados 
em dar-lhe o maximo bri ­
lhantismo. 

. ... ····-•-•----
N ov·o collaborador 

desta folha 
Acaba de entrar para o nume­

ro dos collaboradores desta fo­
lha o distincto jornalista sr. Syl­
vio Goulart, filho do sr. fiscal 
do Imposto de Consumo neste 
município e que acaba de fixar 
residencia entre nós. 

Jà neste numero estampamos 
um ar~igo desse nosso novo com­
panheiro e atraves do qual os 
nossos leitores poderão aquilatar 

~-·•<,SSSS~;ã."-.~i:!i~~i.'!!iSS.~~ do valor desse moço q•.te é bem 
~~~ uma revelação da mocidade idea-
~ ;J!! lista tje que se compõe a pre-

~ ft l f A I A T A 81 A ; se~ti:i!::~~:~s em dias dessa 
~ H n H i semana deu-nos º illustre colle-1 H 8 D 8 fl ~ ga um grande prazer e a certe-
l'.-1 ~ za de que poderemos contar 
~ _, .. ,_ 1 com sua valiosa cooperação pa-
~ ra a realisação dos nossos ob-
~ CONFECÇÕES jectivos. 

:.C . Gratos pela gentilez;i. 
DE 14 ORDE.M ~ 

PREÇOS ~ --
MODICOS ~ Pharmacia de- plantüu 

i l'HARMACIA FLUMINENSE 

~ Aristobulo Barboza ~ Rua Bernardino Mello, 213 
~ ! 
; 

R. Marechal Floriano, ~ • 
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. guassu - E. do Rio ~ I O amigo já pagou a sua 
1
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FIGURAS E 
XIX 

FIGURÕES 

J. 
EX-TABELLTÃO, CLARAMENTE [DOSO, 
POLITICO QUE HOJE NÃO MILITA, 

A. e. 

TEM SAUDADE DO TEMPO EM QUE, GEITOSO, 
PINT AV, 1 SEUS CABELLOS COM «NEGRIT A». 

Sá Pinho 

2 -·~ 

Justa 
homenagem 

Estiveram em visita a es­
ta redacção, os senhores 
Oberland Farrulla e Sylvio 
Goulart que fazendo parte 
da comissão organizadora 
da homenagem que pre­
tende fazer aos Doutores, 
Getulio Vargas, João Pes­
sôa, Antonio Carlos e Ge­
neral Juarez Tavorn, nos 
solicitaram u seguinte: Ser­
mos os interpretes junto 
ao patriotico povo de 
lguassú do convite que 
fazem para assistir a inau­
guração dos retratos dos 
homenageados a realisar -se 
no Edificio · da Prefeitura 
Municipal no - di& 15 do 
corrente ás 6 horas da tar­
de. Como se trata de uma 
justa homenagem, é bem 
de crer que o povo de 
Iguassú corresponda a lou­
vavel idéa da comissão que 
está assim organizad:>: Sra. 
Pereira Junior, Stas. Oua­
jaj,.ra Pereira, Juremira Pe­
reira, A vany Rodrigues, 
Julieta Cavalc~nti, Eugenia 
Azeredo e os Senhores 
Sylvio Goulart, Oberlan<i 
Farrulla, Antonio Papaléo, 
Luciano Motta e João Bar­
boza Ribeiro. 

Presidirá a secção so­
le11, ne da inauguração, o 
estimado e prestigioso Cel. 
Carlos de Matias. 

f ora111 convidad0s para 
justificar esta patriotica e 
c1v1ca homenagem os Dou­
tores: Nunes Brigagão, Ge­
tulio Moura, Academico 
Jarbas Cordeiro e Sylvio 
Ooulart. 

Joãoiín~o Alrnerna 
GUARDA-LIVROS 

Encarrega-se de escri p­
tas avulsas á preços mo­
dices. 

Rua B. Alello, 105 
NOVA IGUA"Sll' 

1 
Escript Ouvidor, 127, 
1· and.-Rio de Janeiro -

51 Satanaz pudesse amar, 
deixaria de ser máo. 

SANTA THEREZA 

'' A CRITICA'' 3 === 
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de artificio 
Teus olhos JE111bírro 

Diro~tor Propriot.\rio : 

A' C. 

O Alencar Faria, ape1:ar de 
não ser mentiroso, é um exímio 
caçador e inimigo tenaz das ino­
fensivas pacas. Como atirador, é 
uma novidaáe, bastando citar 
que, durante o curto espaço de 
12 annos, conseguiu abater 2 pa­
cas e 3 cotias, que estavam ata­
cadas de febre e impossibilita­
das de se locomoverem! E foi 
por . este motivo que o Edgard 

Não sei porque teus olhos 
falam tanto ... 

Mello resolveu 
presenteai -lhe 
com um visto ­
so cão terra­
nova, por oc­
casião de seu 
anniversarit1. A 
satisfação do 
Alencar, ao -re­
ceber no dia 
29 de Junho 
findo, o lindo 

animal enviado pel0 seu· _amigo 
inseparavd de caçadas, foi indes­
criptivd. lmmedíatamente man­
dou polir as unhas do magnifico 
cão, fez-lhe o cabello e a barba, 
e comrletou com uma excellente 
loção de café e caldo de canna 
azedo, preparada pelo seu mano 
Bébé (saltd marmanjo!) o homem 
tio "bigodinho raspadeira". 

A al egria do Alencar, entre­
tanto, não foi durado11ra. E' que, 
ao verificar a qualidade do ani­
mal, não poude esconder o seu' 
dtscontentámento, e virando-se 
parc1 o seu mano, disse-lhe pe­
zaroso: 
, -Vou devolver o presente. 
Este cão não me serve. Não me 
obetlrcerál 

Não sei porque teus olhos 
me falam de um prazer, de 
uma ventura inexistentes ... 

O coração, porém, cellu­
la mater da vida, entende 
a linguagem muda dos teus 
olhos. 

E os. nossos e.orações, 
nessa compreensão que os 
funde, nessa intimidade que 
os enlaça, buscam um ao 
outro, mas não conseguem 
se enco:itrnr ... 

Trilham a mesma estra­
da, caminham um para o 
outro e quando estão pro­
ximos, surge em meio do 
caminho um abys'11o pro 
fundo que os separa. 

O abysmo nos separa. E 
tú me olhas e eu te olho. 
ficamos mudos olhando 
um para o outro. E o tem · 
po passa. O tempo passa e 
o coração, sacrario subli­
me, guarda o segredo que 
é nosso. 

A tsperança é o balsamo 
dos que tê111 fé. Um dia o 
abysmo desapparecerá e os 
nossos corações, n'um 
anhelo eternal, "unidos na 
mesma lousa", entoarão 
uma canção de arnôr ... 

-Não faça iEso, seria uma des­
consideração! respondeu-lhe o 
Bébé. 

Príncipe AMOROSO. 

-Mas se elle não me obde­
cerà, para que acceital-o? 

-Não obdecerá?I Não diga 
isso! Todo cão é obdientel 

-Mas este não me entendei 
-Porque?! 
-E' extrangeiro! N .. da enten-

de de portuguezl 

Pl"l ilacrnonica 

........ 
Iramonrte~ e f nrnmmen~ai 

Inter-Municipal e 

Estadoal 

a p rcço::3 modicos 

COM 

E. BEAUVALLET 
Ponto provisorio: 

R. M. FLORIANO, 164 
(Restaurant Jtalia) 

O AMIGO JA' PAGOU A 

SUA ASSIONATURA ? 

Peça 

"AGUA HYGIENlCA 
COELHO" 

A' venda em todos armazens 

Deposito: 
R. Marechal floriano, 148 

--=---

AVEY.lNO DE AZl~UEDO e o 1n ... 
-O José Barboza dizer que a 

pequena é leviana. 

P,UBLICA-SE AOS DOMINOOS 

Rcdacçllo e Adminisfraçt'lo: 
R. BERNARDINO MELLO 209 

-O Christolino fazer uma via­
gem de trem de 3 horas em com­
panhia da "pequena" e achar a 
mesma "pau". 

Acceitam -se- collabornções, fi­
cando as mesmas sujeitas á cri­
tica da A CRITICA. 

-O Nico por ter brigado com 
a Z. rela decima ou trigecima 
vez. 

- O Mario Jambo procurando 
na Praça um fumante de cachim­

bo, para fazer 
prezente de um 
authentico q u e 
adquiriu para seu 
uso. 

-O Ruy Mal­
tos arranjar uma 
namorada com a 
cabeça do tama­
nho do nosso que­
ri,1o Ruy Bar­
boza. 

-O Eugenia 
achar difficll con­

quistar certa pequena sua conhe­
cida. 

-O Cberland querer ser pro­
movido devido aos seus servi­
ços prestados á Revolução. 

-A Laura C. em ir buscar o 
seu "pequeno" em sua rcslden­
cia. Assim não, senlwrlla 1. .. 

-O Mario L. e o Mario M. 
devido serem promovidos na Re­
partição vão fazer uma estação 
lle Aguas na cidade dos "Sem 
Trabalho". 

-A falta de escrupulo de cer­
tos revoltosos á ultima hora. 

-O Manoel Andrade em ter 
custado falar .:om a sua interes­
sante princezinha. Coragem, An­
drade ! ... 

-O olhar de certa Mme. para 
alguem. Assim dá muito na vis­
ta 1. .. 

-A lingua ferina do 

EMBIRRADO 

Nos originaes, que não serão 
devolvidos, exigem-se as assl­
gnaturas dos respectivos autores. 

"GR ITIGR" n n Tfi hft 
CINE VERDE 

Hoje, uma comedia cm 2 par­
tes; continuação do flltn em se­
ries, "A Caixa Sagrada" e a es­
tupenda pcllicula, "A Lenda do 
Valle", com os afamados astros 
ela Fox, George O'brlcn e ue 
Carol. 

-Amanhã, um supplcmento e 
a soberba producção da Parn­
mount, "Quarto Escuro", com 
Neil llamllton e Evclyn Brcnl. 

-Terça-feira, a reprise elo 
bello drama, "Loura ou More­
na", com A. Mcnjou. 

-Quarta-feira, o lindo drnmn 
em 9 actos, "Orok no Cinema". 

-Quinta-feira, "Palals de 
Dam1a", maravilhoso fllm cm 9 
actos. 

Quitanda e Caldo de 
Canna do Coelho 

Carvão, tenha, louça de barro, 
aves, ovos e Sorvetes de 

varias qualidades. 
Deposito de gelo 

Gª feira-No Cine Verde 

A maravilhosa reprise, 

Manoel Coelho 
R. Marechal floriauo, 148 

Nova IguaBBÚ 

RAMONA 

Com Dolores Dei Rio Àntonio dos Santos 
de Àlmeida 

ferreiro, serralheiro e 
mecanico. 

Rua Marechal P. Peixoto, 19 

Nova IguaHHú-E. do Rio 



Armazem Pomar 
Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

Cereaes 

4 :=::== 
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1 Casa Peixoto ! 
' ' ! Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro ! 
! Por atacado e a varejo a preços modicas i 
' ' ! M A lv O E L P .E I X O T O i 
' ' ! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio ! 
' ' ' --------------------------··---------------------------------"'-------- . -

A .Nova M1.1ridial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos par a 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
.. fccções :: 

A utomn Pereira 
Calçados, Chapéos c\P. 

-------------------------- sol e de cabeça. Dias 
~~~~~~~~~~~~~~~~~- 1~RAÇA M. SEABRA,4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

o nioira~or rneal e a [nrnra~e1ra ~a f 1euro1ux ~- A. 
são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 

;iu negocio, taes os serviços que prestam. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arrulla 
26, Rua Presidente Wilson, 26 

11--C--a-s-a- -S-.--... -J-o_ã __ o __ _ 
Caixões mortuarios de qualquer cl asse para anj os e adultos. 

Acceitam-se enrnmmendas a qualquer hora. 
Variadas collecções de côroas rox as e braucas. 

João Carias 
Rna Marer.hal Floriano Peixoto, 14-4 

Armazem Santa Rita 

E stado do Rio 
_ 1 :_ova Jguassú 

Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 
deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de lguassu para verificar seu:-; preçus. 

Luiz Jamuss & Comp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

-----------------~--=------
[até e Renaurante ~anta ~ntonio 

Pensão a preços modicas 
Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeira~ 

ENEAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e Mtigos 

para homeus. Calçados, Chapéos de sol e de cab~ça. 

Preços da fabrica- Sem co111pctidoH's 

Elias José 
174, Rua Marechal Flori a no, 174 

Nova Ignnssú 

l!Ww ••• •••• ••• 

! 
! Despensa Olobo ~1;01::açã: di:c:/d: :e~ 

reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul. 
Vinhos recebidos directa111e11te 

F. Raunhe1tti & e o m p. 

Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Ig11assú 

= 

li 

CLINICA DENTARIA 
Trabalhos com p erfeíçâo e rapidez 

Drn. lmelia Pin~eiro ~e a1merna 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 

Segnndasi qunrt1LB e sextas das 8 ll s 12 boras­
Nilopo li s-E. cio U.io. E de 1 üs ,B borns da n o .t e 
em sua r esided cia á Rua Bcrniinlino :Me llo, 105 

No\·a lguassú-E. do Rio 
Dus 1 ós 7 da n oi t e, 8s ta.cçns, quin tas e sn.l>· 

bndos ,i R tm Chil e , !lll-2· Rn,inr , com elevad or. 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 

Tinturaria . [lite f Iumineme L;~~f;:~: ~~;;::ª de 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos e111 30 
minutos. Tin ge e lava fazen das finas, como : Seda, voilc, 

etc . Lava e tinge c:1apéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qu alquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Pr;1ça nf. Seabrn, 30-lfova, Igm1ssú-K elo Rio 

• 
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SALVOS! 

QUERIDOS leitores! 
A dôr interior que vi­

via nos ólhos de todos, an · 
tigamente, hoje, é uma 
scentdha do céo ! 

já se vivem dias melho• 
res e, a sombra da Ban­
deira brasileira é um perfil 
de alegria ! 

A bôca da Rebelião é 
uma vóz de Redempção e 
o clamor - um hymno á 
paz! 

O Desterro é reverbéro 
e a distancia 
- approxima-

~ 
.

. -_:- ~. ção. Os desti-
nos, salvos, 
salvarão, 
mais tarde. 

A ambição, 
refugiou-se na fuga. 

O carinho, pediu _pouso 
nos corações e o sorriso 
1e•n fóros de Sól ! 

No novo Regímen, refle­
cte-se a salvação da Patria 
e, salva a Patria, liberto é 
o pôvo, na Ordem e pelo 
Regímen! 

Salvos, enfim. 
Extincto é o jugo e ba• 

nida e Usurpação. 
Oremos, nós, agóra, pela 

eternização do sorriso. 
Contemplemos, illumina­

dos, a Bandeira brasileira 
e saibamos, lambem, no 
culto aos heróes, agradecer 
a radiosa continuidade do 
Lar Brasileiro que abençôa, 
afaga e redime pela Liber­
dade! ... 

SA~A j. B. Do CORREIA 

E' TEMPO perdido todo 
aquelle que não se em• 

prega em amar. 
TASSO 

OUTOMNO 

A' penumbra claustral dessa alameda 11111brosa 
-Intangível visão em aerea penitencia-
Ronda a paz desse 01tfo11mo. E em lurida p!angencia, 
Desjollia a harpa do vento uma queixa piedosa. 

No espaço ha sylplws. Gcnt:: w11 repuxo em candLncia 
Balladas medievaes. E d bruma vaporosa 
Do crepusc11lo que erra e111 p1·ecc lanzorosa, 
Passam anjos subtis de asas em so11uwle11cia. 

Nas arvores em calllla !ta um C0/110 esquecimento ... 
A sua ebriez de w11 sonho lwlleuico, o aba11do110 

De seios virgiuaes em desfalleci111e11to. 

E a tarde de ambar morre. E a lívida alma esguia 

Desse co11.valesce11Le e chlorotico outomuo 
Lembra a sombra cu1_z11ral da minha Nostalgia. 

FAUSTINO DE OLIVEIRA 

IlESCREN~A 
Na minha vida amei tudo 

0 que foi possivel. 
Amei a Graça, o Bello, 

a Natureza, e tive ciumes 
de tudo ! 

Sou um egoísta. 
Vivi do amor de todas 

as mult:eres e mord do 
amor de uma só, como sóe 
acontecer. Morri do amor 
de Iracema. 

Perdoei sempre ... E esse 

foi o meu mal. 
Não alimentei a saudade 

do Passado, nem a agonia 
do Presente e, si algum dia 
eu vencer, desconfiarei des­
sa felicidade, pois ella tem 
no seu ámago a perfidia 
das mulheres. 

A LIBERDADE. é a vida 
do pinto e a morte do 

ovo. Cada pinto que nas­
ce é u111 ovo que se perde. 

Os encantos 
de lguassú 

Ao 111e11 amigo Avelino 
dl' A::t'rtdo. 

São bem o barometro que de­
termina o gráo de progresso de 
uma cidade. 

Nova Iguassit não foge á re­
gra. 

Ci11e Verei,•, Ca[t1 Bra=fl, s. e. 
Iguas ú, Cap J:'lil,• ,, /'raça S('(l­
bra ... sào o espelho on,1c se rcflcc­
tem os nossos costumes e onde se 
miram os elegantes lguassuanos, 
a/111of adi11/w.~ e 111rli11t/1·osas. 

Nestas tardes afogueadas de 
verão, que de maravilhosos Ins­
tantes se passam nestes recantos 
de graça e de elegancla 1 

Que deslumbramento de vi­
são 1 

Que dellrlos de collos, espa­
duas e braços nús, numa palpi­
tação petulante de lactcas bran­
curas. 

Olhos atrevidos, cheios de ron­
fissõcs, pardas ou azues uns, 
pretos outros, lmmcrsos cm la­
gos sombrios de olheiras, fitam­
se em arremetidas gloriosas de 
"flirt". 

Melc1s transparentes, em cores 
discretas, occultam ousadias de 
pernas, em lindas columnas, a 
mov\'rem- se cm deslocamentos 
de corpos perfumados. 

Os encantos de Nova lgua sú 1 
Todo um sonho que se Ima­

gina e que se alcança na delicia 
de uma hora de cxtatlca contem­
plação. 

Olhando a sala resplandescen­
te do Clnc Verde aos domingos 
cm que uma fusão suave de per­
fumes allucina e excita os senti­
dos, num accendcr orglaco de 
desejos, a~salta-nos um pczar 
immcnso de não podermos pro­
longJr n'aquelle pedacinho de 
tempo toda uma exlstencla In­
teira. 

Que importa a nossa magua 1 
São essas difflculdades, justa­

mente, que enlaçam e fecham o 
grande segredo da vida ... 

Como dia seria monotona e 
insipiua, despovoada desse lnte• 
ress.: que nos faz viver, se tudo 
fosse azul ... 

SYL VIO OOULART 

=====-~-E==== 

1
1:3 vezes o amor treme Inquie­

to deantc da proprla som­
bra ... lndfavcl delicia 1 


